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RESUMO 
 
 
O presente estudo tem por objetivo geral identificar se o Futsal, como conteúdo da 
Educação Física, traz contribuições para a formação do aluno. Para isso, 
começamos apresentando um pouco do caminho da Educação Física em direção as 
instituições brasileiras e, posteriormente, do Esporte e tentamos investigar na 
literatura existente como o Futsal aparenta e como deveria ser tratado nas escolas 
atualmente. Para cumprir o objetivo especifico, foi realizada uma pesquisa de 
campo, em que foi aplicado um questionário. Estes foram distribuídos nas escolas 
do centro de Londrina e as entrevistas aconteceram com Professores de Educação 
Física da Rede Estadual. Ao todo, foram distribuídos 10 questionários, mas só houve 
devolução de 6 deles. De maneira geral, verificamos que a uma visão muito centrada 
no documento por parte dos professores. O que está proposto como orientação para 
pratica pedagógica acaba sendo utilizado como padronização de critérios e 
conteúdos para os professores de Educação Física. 
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ABSTRACT 

This study has as objective identify if Futsal, as content of Physical Education, brings 
contributions to the formation of the student. For this, we started showing the path 
that the physical education took toward the institutions in Brazil and, later, the sports 
and try to delve into the literature as the Futsal appears and how it should be dealt in 
schools today. To meet the specific goal it was conducted a field research, in which a 
questionnaire was administered. These questionnaires were distributed in schools 
located in the center of Londrina - PR and the interviews happened with Physical 
Education teachers of the Board of Education from Paraná. At all were distributed 10 
questionnaires, but only 6 of them were returned. In general, we verify that the 
teachers are too much focused in the document. What is proposed as a guide to 
pedagogical practice has been used as standardization of criteria and contents for 
physical education teachers. 
 

Keywords:  Physical Education; Futsal; The school. 



 

SUMÁRIO 
 

 

1 INTRODUÇÃO.........................................................................................................8 

 

2 EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA E ESPORTIVIZAÇÃO  ...................................11 

 
3 O QUE É CONTEÚDO E SEUS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO. ...............................13 

3.1 Esporte e suas classificações..............................................................................15

  

4 ENTRANDO NO EIXO “FUTSAL” COMO CONTEÚDO .......................................18 

4.1 Um pouco da História do Futsal...........................................................................18 

4.2 O Futsal nas Aulas de Educação Física..............................................................19 

 

5 METODOLOGIA.....................................................................................................21 

 

6 ANÁLISE DE DADOS ............................................................................................23 

 

CONCLUSÃO ............................................................................................................30 

 

REFERÊNCIAS.........................................................................................................32 

 

APENDICES..............................................................................................................34 

 

ANEXOS....................................................................................................................37



 8

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física escolar tem, hoje, papel fundamental para com o 

ensino de alguns Blocos Estruturantes, que mais precisamente seriam (Esporte, 

Jogos, Dança, Ginástica e Lutas). Esta importância pode ser compreendida porque 

cada um desses blocos mostra grande parte da cultura corporal do ser humano, 

construída historicamente, o que auxiliaria dentro das aulas de Educação Física no 

bom desenvolvimento do indivíduo, tomando como partida as séries iniciais de 

ensino.       

Neste trabalho, a abordagem principal será com o conteúdo Futsal 

especificamente, que se encaixa nos Blocos Estruturantes dentro do “Esporte” e 

que, nos últimos anos, vêm se popularizando e ganhando espaços com a mídia, 

clubes, patrocinadores, conseguindo uma média de praticantes igual a do futebol. 

De acordo com Santana (2004) apud Leal e Chiminazzo (2008), ele é jogado de 

diversas formas, com regras oficiais, regras modificadas, competições, treinos e 

brincadeiras que expressam a diversidade de criação das crianças e adultos. 

Nas escolas, essa popularidade não é diferente. Isso se deve, não 

só pelo aumento de informação sobre o assunto, mas também pela diminuição 

daquele “Futebol” praticado nas ruas, praças públicas, pela necessidade de sua 

substituição para outros locais e também pelo fato de não haver Campo de Futebol 

nas escolas, o que abre espaço há um maior interesse dos alunos nas aulas de 

Educação Física (GOMES e MACHADO, 2001). Então, o Futsal começa a se tornar 

um conteúdo curricular da Educação Física, sendo praticado na escola com a 

adaptação de regras do futebol, do espaço físico e da estrutura de jogo (LEAL e 

CHIMINAZZO, 2008).  

Entretanto, para a tentativa de um bom desenvolvimento do 

indivíduo nas aulas de Educação Física, é preciso que o ensino desses Blocos 

Estruturantes seja bem planejado, ou seja, neste caso, o ensino do Futsal deve 

favorecer a construção de um conhecimento significativo e, no mínimo, passar longe 

do âmbito de treinamento. Para tanto, é muito importante o papel do professor para 

que isso aconteça, onde se espera não só um planejamento teórico, mas sim um 

comprometimento dele na prática desse ensino.   

Como em outros conteúdos e em relação ao Futsal, muitas vezes, 

não é isso que acontece, o que acaba desvalorizando o próprio conteúdo, o 
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professor e a aula de Educação Física, que passa a ser um “momento” de atividade 

e não de conhecimento.        

Acreditamos, então, que a maioria dos professores não se interessa 

por este conteúdo, talvez por questões culturais, por pensar que todos saibam jogar 

Futsal ou, simplesmente, pela semelhança com o Futebol, mas quase sempre ele é 

“selecionado” para as aulas de Educação Física. Conseguimos ver também, 

claramente, esta despreocupação com o conteúdo nos estágios que realizamos, 

observando outras aulas nos intervalos, onde muitos alunos querem o Futsal nas 

aulas, porém querem também a liberdade de fazer o que bem entendem nela. Esta 

liberdade é acatada por parte dos professores, tornando mais cômoda sua ação 

dentro da aula. 

Primeiramente, então, apresentaremos algumas características da 

Educação Física no momento em que ela entrava nas instituições brasileiras de 

ensino, caminhando para os dias de hoje, passando pelo fenômeno chamado 

“Esportivização” e até chegar a um padrão atual de conteúdos e estratégias. 

Em um segundo momento, iremos apresentar alguns conceitos de 

“conteúdo de ensino”, seus critérios de seleção e como é classificado o Esporte, 

bloco esse que traz o Futsal com um de seus conteúdos. Para finalizar, colocaremos 

alguns aspectos do Futsal ensinado nas escolas, como a diferenciação de 

treinamento e rendimento e como suas contribuições aos alunos. Se utilizaremos 

também de uma pesquisa de campo para apontarmos algumas visões de 

professores que já atuam na área. 

Com isso, destacamos como problema qual seria a relevância do 

Futsal enquanto conteúdo da Educação Física escolar para Professores da Rede 

Estadual de Londrina?  

Então, este trabalho tem como objetivo geral verificar na literatura 

existente se o “Futsal”, enquanto conteúdo da Educação Física, traz alguma 

contribuição para formação do aluno e, como objetivo específico, identificar se os 

objetivos e assuntos do “Futsal Escolar” para o Ensino Fundamental, previstos nos 

DCE´s/PR (Diretrizes Curriculares de Ensino do Paraná), têm relação com o que 

argumentam alguns Professores da Rede Estadual de Londrina. 

O Presente estudo será caracterizado por uma pesquisa de campo e 

uma pesquisa bibliográfica. A aplicação de um Questionário será o instrumento 

utilizado para a criação de um banco de dados, colaborando assim para o 
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prosseguimento e construção deste projeto. Isto, porque acreditamos que este seja 

o método mais adequado para alcançar os objetivos desta pesquisa. 
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2 EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA E ESPORTIVIZAÇÃO 

 

Antes de darmos ênfase nos conteúdos atuais e nas aulas de 

Educação Física no âmbito escolar, apresentaremos um pouco de como foi a 

entrada dessa disciplina nas instituições brasileiras e algumas de suas principais 

funções naquela época. Em seguida, discorreremos sobre a forte influência do 

Esporte como conteúdo de suas aulas. 

A instalação da Educação Física nas instituições escolares 

aconteceu nos séculos XVIII e XIX, sendo fortemente influenciada pela medicina e 

pela instituição militar. Os exercícios sistematizados ganharam um caráter médico, 

onde o corpo começou a ser educado para a produção, ou seja, educado para a 

promoção da saúde. Justamente porque a força física transformava-se em força de 

trabalho e era tratada como mercadoria, sendo a única coisa que o trabalhador 

podia oferecer no “mercado” (BRACHT, 1999). 

Podemos entender então que o nascimento da Educação Física se 

concretizou com a função de auxiliar na construção de corpos dóceis e saudáveis, 

dando ênfase também na formação de hábitos higiênicos (banho, dentes, prática de 

exercícios físicos). 

E é neste contexto que o Brasil, no início do século XX, deixa de ser 

colônia. Então, formar um indivíduo forte e saudável se tornou necessário e 

essencial para não comprometer a coletividade social e para o bom desenvolvimento 

do país. Sistematizada por médicos e com preocupações higienistas, a ginástica foi 

neste período um importante instrumento para alcançar esses objetivos, podendo 

recuperar e formar cidadãos com saúde física e mental, e ao mesmo tempo tentando 

garantir um espaço de respeito e consideração na área perante aos demais 

componentes curriculares. 

Seguindo esta tendência de uma Educação Física escolar, voltada 

para desenvolver a aptidão física dos indivíduos (Coletivo de Autores, 1992. p. 53), 

os instrutores de ginástica contratados para as escolas eram militares e estes se 

utilizariam do adestramento físico, preparando o indivíduo para seus deveres, como 

contribuir a favor da indústria e dos exércitos e para defesa e prosperidade da 

nação. Esta influência se estendeu até as quatro primeiras décadas do século XX e 
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somente em 1939 foi criada a primeira escola civil para professores de Educação 

Física (GALLARDO 1998, p.17).   

Surge então um novo elemento, a partir da metade do século XX, 

que se reforçou dentro da Educação Física na escola, que foi o Esporte.   

Após a Segunda Guerra que coincide com o fim da ditadura do 

Estado Novo no Brasil, surgem outras tendências que começam a disputar o 

“reinado” dentro das Instituições escolares. Podemos destacar o Método Natural 

Austríaco e o Método da Educação Física Desportiva Generalizada. Neste último 

predomina fortemente a influência do Esporte que neste período apresenta um 

grande desenvolvimento, se afirmando nos países com influência da cultura 

européia como elemento de cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 

54). 

Essa influência do Esporte no sistema escolar é tão grande que faz 

com que “entre em cena” a chamada “Esportivização”, originado no Brasil, segundo 

Soares (1996 apud BARBOSA, 2009), no período de Ditadura Militar, que se explica 

pela entrada do Esporte como tema principal nas aulas de Educação Física, 

indicando uma subordinação da própria Educação Física aos códigos da instituição 

esportiva e caracterizando o esporte na escola como um prolongamento desta 

instituição.  

A crescente valorização do esporte, o desenvolvimento econômico e uma 
educação centrada na formação para o trabalho capitalista direcionaram a 
educação física a um "beco sem saída", qual seja, tornar-se unicamente 
prática esportiva (DANTAS JUNIOR, 2008). 

Neste momento, a Educação Física acaba se tornando um processo 

de alienação e deixa de ser um processo de adestramento físico como no antigo 

Método Ginástico. 

Determinado como conteúdo principal da Educação Física neste 

período, o Esporte estabelece também novas relações entre professor e aluno, em 

que o primeiro passa a ser treinador e o segundo passa a ser atleta. Além disso, as 

competições esportivas, tanto na prática, quanto nos currículos escolares, estavam 

voltadas para a obediência de regras e ensinavam a vencer por meio do esforço 

individual, convivendo, desta maneira, com vitórias e derrotas. Isso porque o 

indivíduo deveria se adaptar a sociedade do momento.  
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Segundo Gallardo (1998, p. 19), acreditava-se que: 

O esporte levaria a criança a compreender que entre ela e o mundo existem 
outros indivíduos, e que para a convivência social é importante à obediência 
a regras claras e precisas. Na prática esportiva, o aluno aprende a vencer 
por meio do esforço pessoal e a conviver com vitórias e derrotas (melhores 
e piores; vencedores e derrotados; aptos e inaptos). 

É a partir desse contexto histórico que Esporte e Educação Física 

podem ser considerados praticamente sinônimos. O Método Desportivo 

Generalizado, que substituiu o Método Ginástico, procurou dar ênfase, através dos 

conteúdos esportivos, no aspecto lúdico da prática. Ao mesmo tempo, acreditava-se 

que, com os métodos sistematizados dos exercícios da Ginástica, a Educação Física 

não era difundida em larga escala. Elabora-se, então, uma padronização do que 

fazer nas aulas de Educação Física. Betti (1991, p 98) propõe que as aulas seriam 

divididas em quatro partes: 1ª - Exercícios de aquecimento, com deslocamento à 

base de pequenas corridas e machas em cadencias variadas; 2ª - Exercícios de 

flexibilidade e desenvolvimento muscular, visando dar maior amplitude às 

articulações, desenvolver a elasticidade muscular e dar consciência de boa atitude; 

3ª - exercícios de agilidade, objetivando dar ao praticante maior controle corporal e 

confiança em si mesmo, compreendendo exercícios em aparelhos (barras, escadas, 

espaldar, etc.), transposição de obstáculos difíceis, saltos em profundidade e 

natação (mergulho e salvamento); 4ª - exercícios esportivos, dirigidos à iniciação, 

especialmente na forma de jogos que evoluem de acordo com a necessidade e a 

idade dos indivíduos. 

Depois dos fatos citados, podemos dizer que, nos dias de hoje, 

o Esporte ainda é uma forte “herança” das aulas de Educação Física, porém outros 

conteúdos foram motivos de estudos ao longo dos anos, sendo também 

desenvolvidos na escola.  

Sabendo disso, apontaremos alguns conceitos gerais de “conteúdo” 

e como eles são vistos pela Educação Física. 

 
 
3 O QUE É CONTEÚDO E SEUS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
 

Quando se é mencionado o termo “conteúdo”, o pensamento se 

remete a disciplinas, matérias, informações diversas. Fazemos relação, também, 

com o que se pretende transmitir aos indivíduos, mas o que se vê na realidade é um 
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pouco diferente. Entretanto, definir o que é conteúdo de ensino não é uma tarefa 

fácil, já que existem muitas perspectivas na prática de ensino. 

Os conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os alunos devem 
alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da educação 
numa etapa de escolarização, em qualquer área ou fora delas, e para tal é 
necessário trabalhar, valores, atitudes e habilidades de pensamento, além 
de conhecimentos. (SACRISTÁN, 1998, p. 150). 

Nesse sentido, é necessário dar ênfase aos efeitos que possam ter 

determinadas atividades para os alunos e para a sociedade, e não só nas 

informações que precisam ser adquiridas. Bernstein (1988 apud SACRISTAN, 1998, 

p. 75) propõe uma concepção do termo “conteúdo” como “tudo aquilo que ocupa o 

tempo escolar”. 

Outros autores também definem “conteúdo de ensino”. Coll et al. 

(2000, apud DARIDO e RANGEL, 2005) diz que conteúdo “é uma seleção de formas 

ou saberes culturais, conceitos, explicações, raciocínios, habilidades, linguagens, 

valores, crenças, sentimentos, atitudes, interesses, modelos de conduta, etc. cuja 

assimilação é considerada essencial para o desenvolvimento e socialização 

adequados no aluno”. Libâneo (1994, apud DARIDO e RANGEL, 2005) entende que 

conteúdos de ensino “são um conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, 

modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagogicamente e 

didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua 

prática de vida”.  

Mesmo assim, é muito comum, nos dias de hoje, observar na 

sociedade a idéia de “conteúdo” relacionada com o que se deve aprender, com as 

informações que estão contidas nas disciplinas (nomes, conceitos e princípios). 

É preciso entender que os conteúdos da Educação Física não são 

colocados aleatoriamente dentro das aulas. Já existem no Brasil alguns documentos 

que podem orientar os professores da área, no entanto esta “orientação” não 

precisa ser encarada como uma obrigação, pois não há um padrão de conteúdos a 

ser ensinado. 

 Sabendo disso, apresentaremos dois critérios de escolha de 

conteúdos, que são pautados na DCE/PR (Diretrizes Curriculares de Ensino do 

Paraná), de 2008, que servirão também de apoio para as análises posteriores dos 

questionários aplicados.   
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O primeiro seria a Relevância Social: práticas da cultura corporal 

de movimento que têm presença marcante na sociedade brasileira, cuja 

aprendizagem favorece a ampliação das capacidades de interação sociocultural, o 

usufruto das possibilidades de lazer, a promoção da saúde pessoal e coletiva. 

O segundo critério seria a Características dos Alunos: A definição 

dos conteúdos buscou guardar uma amplitude que possibilite a consideração das 

diferenças entre regiões, cidades e localidades brasileiras e suas respectivas 

populações.   

Relacionando ainda estes conceitos citados neste tópico com a 

disciplina, os conteúdos da Educação Física, de acordo com Coletivo de Autores, 

emergem da cultura corporal, identificada como “forma de representação simbólica 

da realidade vivida pelo homem, historicamente criada e culturalmente desenvolvida” 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 38). A obra cita como elementos dessa cultura: 

jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esportes, malabarismo, contorcionismo, 

mímica e outros. 

Entretanto, “Não basta que estes conteúdos sejam ensinados, ainda 

que bem ensinados, é preciso que se liguem de forma indissociável a sua 

significação humana e social” (LIBÂNEO, 1985 apud COLETIVO DE AUTORES, 

1992, p. 31). 

Relembramos que a idéia dos conteúdos citados acima é tratada no 

decorrer do trabalho como Blocos Estruturantes, sendo que, neste caso, o Futsal 

seria o conteúdo ensinado. No entanto, entendemos que isso é apenas uma questão 

de nomenclaturas diferentes, o que não retira a importância do que foi citado na 

obra. 

Por conta deste contexto, discorreremos mais sobre os conceitos do 

“Esporte” (que é visto como bloco estruturante) e algumas de suas classificações.  

 

3.1 Esporte e suas classificações 

Antes de falar propriamente do Futsal, vamos apresentar algumas 

considerações a respeito do bloco que antecede este conteúdo, que é o Esporte.  

Betti (1991, apud DARIDO e RANGEL, 2005) traz o conceito de 

esporte como:  

“uma ação social institucionalizada, composta por regras e que se 
desenvolve com base lúdica, em forma de competição entre dois ou mais 
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oponentes ou contra a natureza, cujo objetivo é, por meio de comparação 
de desempenho, determinar o vencedor ou registrar o recorde.” 

 Já de uma forma mais detalhada, Kolyniak Filho (1997, apud 

DARIDO e RANGEL, 2005), apresenta o esporte como “uma atividade realizada na 

forma de jogo em que duas ou mais pessoas confrontam determinadas habilidades 

motoras especificas, em condições e limites espaço-temporais preestabelecidos, 

competindo segundo regulamentos, normas e procedimentos reconhecidos, 

registrados e controlados publicamente, sendo resultado de tal confronto passível de 

comparação com resultados verificados em outras competições similares”. 

O esporte pode apresentar inúmeras classificações, embora seja 

muito difícil encontrar e diferenciar tal manifestação. Vários autores fizeram essa 

classificação e um exemplo é o esporte dividido em três partes: esporte-educação, 

esporte-participação e esporte-performance (TUBINO, 2001 e TUBINO et al. 2000 

apud DARIDO e RANGEL, 2005). 

Para o presente trabalho, nesta classificação, devemos dar maior 

enfoque no esporte-educação. Isto porque é o que acreditamos ser mais “eficaz” 

para as aulas de Educação Física escolar, mas sabendo que não se deve deixar 

totalmente de lado aspectos do esporte-participação e performance. No entanto, 

apresentaremos algumas características desta “divisão” do esporte, seguindo esta 

linha citada.  

A primeira classificação é o esporte visto como lazer ou como lúdico 

(esporte-participação). É realizado, geralmente, em lugares públicos e no tempo 

“livre” ou sem obrigações dos indivíduos. Pode ser praticado por qualquer pessoa e 

cumprir alguns objetivos como a diversão, o desenvolvimento pessoal e a interação 

social. 

A segunda classificação é o esporte como alto rendimento (esporte-

performance). É esporte institucionalizado, ligado às federações, por exemplo, com o 

intuito de sempre respeitar as regras e códigos que estas instituições organizam de 

acordo com um padrão universal. Tem sempre o principio de vitória frente a um 

oponente e geralmente é praticado por talentos esportivos, o que o torna não 

democrático. 

A terceira e ultima classificação comentada no decorrer do capítulo é 

o esporte escolar (esporte-educação). É geralmente utilizado dentro da escola, nas 
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aulas de Educação Física e deve estar relacionado com a cultura do movimento, 

sem enfoque principal na competição. 

Focalizado na escola, tem por finalidade democratizar e gerar cultura pelo 
movimento de expressão do individuo [...] evitando a exclusão e a 
competitividade exacerbada. Assim, o professor, ao trabalhar o esporte-
educação, além de proporcionar aos alunos a vivência de diferentes 
modalidades, deve levá-los a refletir de forma crítica, não só sobre os 
problemas que envolvem o esporte na sociedade, tais como a utilização de 
drogas ilícitas para melhoria da performance, a corrupção e a violência, mas 
também sobre seus aspectos positivos, como a geração de empregos... 
(TUBINO, 2000 apud DARIDO e RANGEL, 2005, p. 181). 

O que muitos autores afirmam em relação às aulas ou em relação à 

ação dos profissionais da área é que o Esporte aparece como rendimento, voltado 

para “competições”, da mesma forma que aparece em escolinhas ou clubes. 

No entanto, Rigo (1992, apud DANTAS JUNIOR, 2008) pondera 

que:  

A educação física, por conta das limitações da escola, jamais 
conseguiria reproduzir o esporte de rendimento: por sua realidade 
infraestrutural, pelo tempo necessário de preparação e treinamento, pela 
multidisciplinaridade de profissionais que envolvem as comissões 
técnicas esportivas e pelas constantes inovações tecnológicas (p.220 e 
221). 

Acreditamos que, pelas condições de muitas instituições 

escolares brasileiras, o ensino do Bloco Estruturante “Esporte” e, especialmente, 

do Futsal realmente não pode ser tratado como rendimento, já que podemos 

entendê-lo como uma prática voltada para competição, jogando para a Educação 

Física, teoricamente, a responsabilidade de formar equipes. Neste caso, como 

cita Rigo (1992 apud DANTAS JUNIOR, 2008), a escola não teria a estrutura 

para tal tarefa, pois necessitaria de grande quantidade de materiais específicos 

para cada esporte, de tempo hábil para se preparar, de outros profissionais 

capacitados (formando uma comissão técnica, por exemplo), etc. 

Atualmente, entendemos que esta segunda classificação (alto 

rendimento) pode ter mais uma vertente e que é geralmente a mais utilizada nas 

escolas. É o Esporte voltado para o treinamento, em que não há necessidade de 

preparar para ganhar competições, mas sim realizar repetidas atividades físicas e 

fundamentos específicos, apenas com o fim de aperfeiçoá-los.  
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Com tudo, tentaremos deixar claro que esta visão de ensino não 

é a mais adequada para este conteúdo nas aulas de Educação Física, já que, 

provavelmente, não irá cumprir os objetivos propostos na disciplina. 

Apresentaremos se possível, de acordo com alguns autores e documentos, 

alguns objetivos e contribuições do Futsal para os alunos de Educação Física. No 

entanto, começaremos com um breve histórico da modalidade, para então tratá-lo 

como conteúdo escolar. 

 

 
4 ENTRANDO NO EIXO “FUTSAL” COMO CONTEÚDO 
 
 
4.1 Um pouco da História do Futsal  

 
O Futsal, como em outros esportes, apresenta divergências a 

respeito de seu surgimento. Hoje, são duas as versões mais aceitas sobre sua 

invenção, uma em que ele se origina em São Paulo e outra em Montevidéu, no 

Uruguai. 

A primeira versão seria que este esporte foi criado por 

freqüentadores da Associação Cristã de Moços, em São Paulo, por volta de 1940, 

pois havia uma imensa dificuldade de se encontrar campos de Futebol livres para 

jogar, começando a praticar em quadras de Basquete e Hóquei. No inicio, as 

equipes eram compostas por cinco, seis ou sete jogadores, mas logo já ficou 

definido o numero de cinco jogadores para o jogo. 

A segunda versão, a mais considerada atualmente, seria que o 

Futebol de Salão foi inventado no Uruguai, na Associação Cristã de Moços de 

Montevidéu, em 1934, pelo professor Juan Carlos Ceriani. 

Alguns acontecimentos foram importantes para o desenvolvimento 

da prática do Futebol de Salão no mundo. Em 28 de julho de 1954, é fundada a 

primeira entidade oficial no Rio de Janeiro, a Federação Metropolitana de Futebol de 

Salão e em 1958, a Confederação Brasileira de Desportos resolve oficializar este 

esporte, uniformizando suas regras e construindo o Conselho Técnico de Futebol de 

Salão, que tinha as Federações Estaduais como filiadas. No ano de 1971, em São 

Paulo, foi fundada a Federação Internacional de Futebol de Salão, contando com a 

filiação de 32 países que praticavam o esporte nos moldes do Brasil e no ano de 
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1979, foi fundada oficialmente no Rio de Janeiro, a Confederação Brasileira de 

Futebol de Salão.  

Atualmente, é o esporte coletivo que mais cresce no mundo e, com 

sua direção destinada aos cuidados da FIFA, conseguiu uma evolução global 

impressionante, onde foi determinado que cada uma das Federações Nacionais 

deveriam criar sua Comissão de Futebol de Salão, com a função de implementar, 

colocar regras e dirigir o esporte em seu país. 

É, também, o esporte que mais aparece nas escolas brasileiras, seja 

nas aulas de Educação Física ou nos intervalos. No entanto, é preciso “guiar” melhor 

o caminho de seu ensino, para que ele não comece a transformar esta disciplina em 

uma escola de jogadores de Futsal.  

 
 

4.2 O Futsal nas Aulas de Educação Física 
 
 
A Educação Física atravessa muitos problemas e estes são 

agravados pelo desinteresse dos profissionais que atuam na área, mostrando 

desinformação e praticas pedagógicas inadequadas para o âmbito escolar. Com 

isso, o que acontece com freqüência é a tentativa da criança ser transformada em 

um atleta, influenciada por vitórias em jogos escolares, por exemplo. 

De acordo com o pensamento de Santana (2001), as aulas de futsal 

na escola deveriam formar cidadãos e não atletas, pois a escola tem como objetivo 

inserir a Educação Física na vida dos alunos. 

Neste caso, além de gerar problemas como estresse na competição, 

saturação esportiva, lesões, formação escolar deficiente, ausência da diversificação 

de movimentos e reduzida participação em jogos e brincadeiras, como afirma 

Santana (2003a), cultiva ainda a exclusão dos menos aptos. Paes (2002, apud 

KAWASHIMA e BRANCO, 2008) ainda coloca que o esporte é trabalhado de forma 

desorganizada, sem a continuidade e a evolução necessária ao aprendizado, sendo 

que há o hábito de repetir os conteúdos nas diferentes fases do ensino, por 

exemplo, o futsal trabalhado na 4ª série é o mesmo da 6ª série, que por sua vez é o 

mesmo do 2º colegial. 

Esta “desorganização” no ensino dos conteúdos é bastante comum 

nas escolas, pois geralmente não há uma construção de planejamento no inicio dos 
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anos, já que é muito mais cômodo para os professores apenas selecionarem alguns 

esportes tradicionais e ensiná-los em suas aulas de forma superficial.    

Para que se possa ter uma proposta pedagógica dentro da escola 

relacionada com o esporte, é necessário um enfoque importante na sistematização 

de conteúdos. No caso do futsal (não diferente dos outros conteúdos), deve-se 

obedecer a uma sequência de aprendizagem, respeitando as características dos 

alunos em cada faixa etária, e trabalhando o esporte de forma organizada e 

sistematizada (PAES, 2001 apud KAWASHIMA e BRANCO, 2008). 

Neste sentido, Kawashima e Branco (2008) afirmam que:  

Os procedimentos pedagógicos são os mais diversificados e todos 
complementares, pois a escola atende a sociedade, e atender a sociedade 
é lidar com contextos socioculturais expressivos, além das características 
físicas e desenvolvimentistas que cada aluno apresenta (p. 1).  

Sendo assim, teoricamente, cada série terá assuntos pré-definidos 

para serem ensinados sobre aquele conteúdo, possibilitando um sentido na 

aprendizagem dos alunos. No entanto, devemos deixar claro que esta 

sistematização não deve ser encarada como uma regra, mas sim como um auxílio 

na preparação das aulas de Educação Física, neste caso relacionadas ao Esporte e 

ao Futsal, mas precisamente.  

Com isso, a idéia básica é que o professor, ao ensinar futsal na 

escola, deve ter conhecimentos sobre os procedimentos de ensino e escolher os 

mais adequados para a realidade de sua escola e de cada turma que trabalha. 

Santana (2001) afirma que os professores de Educação Física não 

precisam criar equipes nas escolas e sim inserir o futsal na vida dos alunos como 

algo novo na pratica da Educação Física escolar. 

Não se trata, então, de proporcionar o Futsal como treinamento 

dentro das escolas, pois o que se “cobra” não é o esforço físico ou a competição.  

Então, o futsal deve ensinar: 

Mais do que simplesmente habilidades técnicas, já que nas aulas o aluno 
está confrontando seu saber social, questões éticas, fatos políticos e 
culturais, entre outros. Todos esses fatores promovem alunos formadores 
de opinião, com autonomia para questionar sua aprendizagem, com uma 
visão mais ampla dos conteúdos aprendidos (LEAL e CHIMINAZZO, 2008). 

Porém, os autores não desconsideram a necessidade de o 

professor ter o domínio dos elementos técnico e tático ou que os alunos não 
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precisem desse conhecimento, mas não se pode fazer deles o centro da 

aprendizagem nas aulas. 

 
 
5 METODOLOGIA 
 

Pesquisa bibliográfica, para Marconi e Lakatos (2005), abrange toda 

bibliografia tornada pública em relação ao tema de estudo. Sua finalidade é colocar 

o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre o 

assunto determinado. Este método compreende oito fases distintas. No entanto, este 

trabalho utilizou apenas três delas, que são: Identificação, Fichamento e Redação.  

A fase de Identificação é o reconhecimento do assunto pertinente ao 

estudo. Primeiro, nesta fase, será feito um levantamento de livros, trabalhos, artigos, 

revistas, levando em consideração catálogos de editoras, bibliotecas públicas e 

periódicas. Em seguida, com o material em mãos, observou-se o Sumário ou índice 

dos mesmos, identificando os assuntos abordados. Em algumas obras, foram 

observados também o Resumo, para que seu conteúdo possa ser mais esclarecido. 

O último passo desta fase foi verificar, caso exista, a bibliografia dos livros e artigos 

levantados. 

Após este levantamento de materiais, que são importantes para o 

presente trabalho, foi realizado um fichamento das obras, depois de uma leitura mais 

detalhada. Segundo Marconi e Lakatos (2005), “este fichamento de ser transcrito 

com o máximo de exatidão e cuidado”. Ele se deu, a principio, em arquivos 

eletrônicos e não no sistema de Fichas sugerido, pois acreditamos que seria o meio 

com o acesso mais fácil para cumprir esta tarefa. 

A última fase é a Redação do trabalho. Ela foi redigida a partir da 

das informações obtidas nas fases anteriores, consistindo em uma construção de um 

primeiro texto que irá auxiliar no texto final. 

A outra etapa desta pesquisa se deu por conta de um Questionário. 

Segundo Marconi e Lakatos (2005), o questionário é um instrumento de coleta de 

dados, constituídos por uma série ordenada de perguntas, que deve ser respondidas 

por escrito e sem a presença do entrevistador. Ele apresenta uma série de 

vantagens, como por exemplo: economia de tempo; atinge um grande número de 

pessoas ao mesmo tempo; obtém respostas mais rápidas e precisas; menos risco de 

distorção por não haver influência do pesquisador. Porém, apresenta também uma 
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série de desvantagens, como por exemplo: muitos questionários não voltam para o 

pesquisador; grande número de perguntas sem respostas; Impossibilidade de ajudar 

o informante em questões mal compreendidas. 

Levando em conta estas desvantagens, o questionário deve 

provocar interesse do pesquisado e, para isso, deve conter perguntas de fácil 

entendimento, tornando as respostas e os resultados mais confiáveis. Além disso, 

para Oliveira (2002), “todo questionário deve ter uma extensão e um escopo 

limitados. As entrevistas não devem prolongar-se muito além de meia hora, inclusive 

esta duração é difícil de se obter sem cansar o entrevistado”.   

Neste contexto, todo questionário deve se constituir em uma 

hipótese, que será a resposta para o problema formulado. Deve incluir cada um dos 

pontos do levantamento e confirmar a existência do objeto da pesquisa, o fenômeno. 

Completando, o momento de sua elaboração deve preceder a leitura das obras 

consultadas por ocasião da pesquisa bibliográfica ou revisão da literatura sobre o 

tema da pesquisa (Oliveira, 2002, p.165).  

O questionário foi aplicado através de 5 questões abertas e estavam 

pautadas na seguinte temática: Futsal nas aulas de Educação Física escolar. Os 

informantes foram Professores de Educação Física do ensino fundamental, da Rede 

Estadual do centro de Londrina. 

Foram entregues, na região central de londrina, 10 questionários ao 

todo na pesquisa, no entanto apenas 6 deles foram devolvidos no prazo combinado. 

Destacamos também que 2 professores se recusaram a participar da presente 

pesquisa.  

A análise dos dados foi feita da seguinte forma: após aplicação do 

questionário verificou-se, nas respostas dos professores, o entendimento que os 

mesmos têm sobre o tema do estudo, agrupando as respostas semelhantes.  

A partir das análises das respostas, o foco será nas reflexões 

apontadas pelos docentes sobre a relevância e os objetivos do Futsal Escolar em 

suas aulas. 
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6 ANÁLISE DE DADOS 
 
 

Na analise dos dados, iremos identificar se o discurso dos 

professores entrevistados vai de encontro ou contradizem o que aponta o 

DCE/PR e as obras trazidas na revisão bibliográfica do presente estudo. 

Para tal análise, foram criadas cinco categorias (questões):  

Qual é o critério de seleção que você adota para a escolha dos conteúdos que 

são trazidos para sala de aula?  

Nessa questão, tentamos identificar quais são os pressupostos de 

escolha do professor. No que ele se embasa para selecionar um determinado 

conteúdo, se esse embasamento esta pautado, simplesmente, na reprodução 

mecânica de um documento ou se sua fundamentação na escolha do conteúdo 

nasce das suas convicções de ensino. 

 Ministra aulas sobre o conteúdo futsal em suas aula s?Se não, exponha as 

razões.  

A pergunta serve para dar seqüência na pesquisa, em caso de 

resposta negativa, o professor deverá justificar a sua resposta com base no 

entendimento do processo de ensino. 

Por que o Futsal, enquanto conteúdo da Educação Fís ica, deve ser trazido para 

dentro da escola? 

 Qual é a relevância dada pelo professor a um determinando 

conteúdo, neste caso, o futsal. O que faz um conteúdo ser importante, e quais as 

contribuições que ele deve trazer aos alunos é o que estamos tentando identificar 

nessa com essa questão.  

Quais assuntos você entende que devam ser ensinados  nas aulas de 

Educação Física sobre Futsal? 

Quanto à metodologia de ensino do futsal, com essa questão, 

busca-se identificar o que do futsal é tido com pertinente de ser ensinado na escola.  
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Caso não fosse ensinado o conteúdo Futsal, existe a lgum outro conteúdo que 

possa substituí-lo nas aulas de Educação Física? Qu al? Por quê? 

Nessa questão, busca-se reconhecer a relevância do futsal, se ele é 

entendido como patrimônio culturalmente construído, ou se é entendido como meio, 

não tendo um fim em sim mesmo. 

Para complemento do questionário, foi perguntado aos professores 

há quanto tempo eles estão atuando na Educação Física. Apresentaremos a 

resposta de cada sujeito. Sujeito 1: 2 anos; Sujeito 2: 13 anos; Sujeito 3: 1 ano; 

Sujeito 4: 20 anos; Sujeito 5: 18 anos; Sujeito 6: 20 anos.  

 

 As análises serão feitas da seguinte maneira: serão observadas as 

respostas da primeira questão de todos os entrevistados, fazendo as devidas 

relações e considerações como mencionado no inicio deste tópico. Em seguida, 

serão observadas as respostas da segunda questão de todos os entrevistados, 

progredindo sucessivamente, observando terceira, quarta e quinta questão. A ordem 

de analise de questionários dos entrevistados sempre será a mesma ate o final das 

observações.    

O sujeito 1 : “Normalmente as modalidades a serem trabalhadas já 

são pré-determinadas no inicio do ano letivo, mas podem sofrer mudanças no 

decorrer do ano letivo. Dependendo da turma faz-se uma observação diagnóstica 

para ver o nível de conhecimento do conteúdo a ser estudado.” 

O professor reconhece que os conteúdos são pré-determinados 

anteriormente por documentos que ele não cita, porém, se da à liberdade de 

mudança desses conteúdos, buscando adaptá-los aos alunos, utilizando um 

conceito presente em vários autores. Um exemplo disso é o Coletivo de Autores 

(1992, p. 107) que afirma que um conteúdo deve passar por uma analise criteriosa 

das condições dos alunos. 

Pode-se afirmar que o professor (sujeito 1) segue as orientações 

contidas nos documentos, mas adota uma postura de autonomia para seleção de 

seus conteúdos. 

O sujeito 2 : “são conteúdos contidos no DCE, que seguimos de 

acordo com a necessidade da comunidade e preferência dos alunos, respeitando 
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sempre as diferenças entre eles. Conteúdo bom é aquele que os alunos não 

rejeitam, contando sempre com uma boa metodologia do professor”. 

Neste caso, há na resposta um claro conhecimento dos critérios de 

escolha dos conteúdos, já que são levadas em consideração as informações 

contidas no DCE, assim como a relevância social desses conteúdos. Busca-se um 

caráter lúdico para os conteúdos, no entanto, o presente estudo não optou em tratar 

com essa categoria, pois não entende como elemento obrigatório nas aulas, mas 

entende como importante no processo ensino aprendizagem. 

Sujeito 3 : “Tento ter como base o plano de curso, porém muitas 

vezes observo o interesse da turma e vou relacionando aos conteúdos pré-

estabelecidos”. 

Pouco pode se aproveitar dessa resposta, porém o processo de 

observação da turma é um dos critérios de seleção dos conteúdos, apresentado no 

presente estudo, já que ela busca conteúdos que são da preferência dos alunos. 

Ressalva-se, entretanto, que existe uma diferença entre trazer o que 

a turma gosta, fazendo do processo de ensino um espaço divertido e buscar 

elementos da realidade dos alunos que possam servir de ponto de partida para o 

processo de ensino. 

Sujeito 4 : “conteúdos estruturantes das DCE/PR”. Neste caso, 

notamos que não há o que ser analisado. 

Sujeito 5 : “com base no currículo: os professores de Educação 

Física separam os conteúdos adequados por série”. 

A presente resposta sinaliza que tudo que será ministrado nas aulas 

está contido em documentos pré-estabelecidos, ao professor cabendo apenas a 

separação por série. Não identificamos, por parte do sujeito, o menor esforço em 

compreender seus pressupostos de escolha de conteúdos. Devemos deixar claro 

que este instrumento de pesquisa pode se apresentar falho, não permitindo que o 

professor exponha suas idéias de forma precisa. 

Sujeito 6 : “diretrizes curriculares”. Podemos dizer que não há 

informação suficiente para o processo de análise na resposta. 

A segunda categoria serviu apenas de confirmação nas respostas 

dos professores, dando a entender que todos ministram aulas de Futsal. Os sujeito 

1, 4, 5 e 6 apenas responderam: “Sim”. Esta era a mínima resposta esperada para 

que se continuasse respondendo o questionário.  



 26 

Sujeito 2  : “sim, de preferência no 4° bimestre, pois se for ap licado 

nos anteriores, fica difícil passar os demais conteúdos da disciplina. Para os alunos 

não verem o Futsal somente no 4° bimestre, ministra mos também a aula dos alunos 

e tanto os meninos como as meninas pedem Futsal”. 

Na resposta acima, entende-se que o Futsal é trabalhado 

preferencialmente no 4° bimestre,  “pois se for aplicado nos anteriores, fica difícil 

passar os demais conteúdos”. Isso porque da forma como é apresentado todo o 

processo de ensino da Educação Física, ele é visto com lazer, recreação, 

treinamento. Assim, o Futsal que se pratica fora da escola torna-se o mesmo trazido 

para a aula de Educação Física, fazendo com que esse conteúdo perca seu caráter 

educativo. 

Sujeito 3 : “sim, pois é um tema de amplas atividades relacionadas 

que podem ser trabalhadas”. Entendemos que esta resposta ficou bastante “pobre”, 

porém podemos ver em sua fala que o Futsal é trabalhado como meio que 

proporciona outras atividades. 

Analisaremos, agora, a terceira categoria. O sujeito 1 responde: “por 

ser um esporte relacionado ao futebol, faz parte da nossa cultura, além de 

apresentar o lado competitivo, traz benefícios no que diz respeito a socialização dos 

alunos, a parte física, enfim, proporciona um lado lúdico também”.  

A importância desse conteúdo para este professor se limita a sua 

popularidade, socialização e desenvolvimento físico, além da ludicidade. Este último 

aspecto não nos propusemos a explicar nem discutir, porém em relação aos outros 

elementos trazidos pelo professor (sujeito 1) identificamos como válidos no processo 

de ensino, apenas ressaltando que eles não fazem presente espontaneamente no 

conteúdo Futsal. Isso faz parte da intervenção docente realizada em aula. 

Sujeito 2 : “porque o interesse de todas as comunidades escolares 

estão voltadas para o Futsal, seguindo os interesses dos alunos e a própria mídia 

eleva o Futsal e também o Futebol como o 1° esporte  no Brasil, sendo jogado nas 

ruas, terrenos vazios, clubes, etc”. 

Observando a fala do sujeito 2, nota-se que a importância do Futsal 

para ele se da pela popularidade do esporte, não transparecendo mais nenhum 

aspecto relevante para o ensino desse conteúdo. 

Sujeito 3 : “pois é cheio de atividades, que podem auxiliar o 

desenvolvimento de vários objetivos do professor e por ser de fácil aceitação”. Nesta 
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resposta, a visão do Futsal enquanto meio ainda persiste, em que se percebe uma 

necessidade do desenvolvimento de atividades motoras que, se trabalhadas 

isoladas, seriam muito cansativas. Porém, se trabalhadas na forma de jogos, tornar-

se-iam de mais fácil aceitação. 

Sujeito 4:  “conteúdos estruturantes – Esporte. Objetivos – 

sociabilização, cultural, gosto pelo esporte, conhecimento das regras e sua 

aplicação, formação do cidadão”. Analisando esta resposta, podemos ver que não 

há nenhuma contribuição para identificar a visão do professor, já que ela é retirada 

de documentos como o DCE. 

Sujeito 5 : “por ser um esporte, como o Futebol, praticado em todo 

país”. Nota-se na resposta que a importância do Futsal se da única e exclusivamente 

pela sua popularidade. 

Sujeito 6 : “além de ser obrigatório porque está nas diretrizes, os 

alunos se interessam muito”. Fazendo uma análise da respostas, a professora 

(sujeito 6) faz uma interpretação errada do documento (DCE), pois ele próprio 

esclarece que as preposições contidas em seu texto não são imposições, mas sim 

encaminhamentos que devem auxiliar o professor na sua ação. 

Terminado a terceira, passaremos a analisar a quarta categoria. 

Sujeito 1 : “aspectos técnicos, teóricos e lúdicos, histórico, pois 

através desses conhecimentos você pode adaptar as atividades de acordo com suas 

necessidades e a dos alunos”.  Podemos perceber que o professor não avança além 

do que já está proposto no DCE. 

Sujeito 2 : “o histórico do Futsal, onde surgiu, como surgiu, para que, 

qual era a finalidade deste desporto inserido dentro de um contexto social. Sendo 

aplicados seus fundamentos básicos, regras básicas, valorizando o Futsal sempre 

como uma modalidade escolar e nunca como esporte de competição”. 

Podemos verificar que, de acordo com sua resposta, há um avanço 

em relação com os outros sujeitos analisados nesta categoria. O entendimento de 

historicidade defendido por muitos autores esta presente em sua fala, no entato não 

pudemos perceber se haverá aprofundamento desse conteúdo, superando o senso 

comum, pois entendemos que a grande maioria dos alunos já saiba “jogar bola” no 

Ensino Fundamental. Porém, superar esse conhecimento que é o desafio proposto 

no presente estudo. 



 28 

Sujeito 3 : “respeito, trabalho em grupo, jogos adaptados (criados 

com a ajuda do aluno), mudanças respiratórias durante o jogo, história, a mídia, o 

treinamento”. Pela resposta, podemos analisar que a professora (sujeito 3) se refere 

aos objetivos do Futsal de uma forma não formal, no entanto podemos perceber uma 

visão ampla sobre o conteúdo, trabalhando aspectos sociais, motores e visando o 

Futsal como fim nele mesmo. 

Sujeitos 4, 5 e 6  respondem a quarta questão de maneira bem 

semelhante. Exemplo da resposta: “histórico, regras, fundamentos, sistema tático”. 

Podemos verificar, como na análise do sujeito 1, que os assuntos propostos não 

avançam além do que se encontra no DCE. 

Apresentaremos, então, a análise da ultima categoria proposta. 

Sujeito 1 : “acredito que outros tipos de esporte coletivos, talvez um 

Futebol Americano, Rugby, pois eles gostam de contato, competição, algo que traga 

prazer na hora de jogar com e contra os outros; o problema fica na questão da 

estrutura e regras que são um pouco complicadas, mas da para adaptar”. 

Podemos observar na fala do professor (sujeito 1) que ele destaca e 

trocaria o conteúdo Futsal por elementos que envolvessem uma parte lúdica. 

Sujeito 2 : “sim, atividades lúdicas, jogos cooperativos, recreativos, 

jogos pré-desportivos. Danças regionais, danças livres (Hip Hop), basquete de rua é 

o mais se aproximaria do Futsal, por conter a música que eles gostam, seu ritmo 

aliada a modalidade”. 

Podemos analisar que o professor não entendeu a questão por 

completo, já que há em sua fala conteúdos que em nada se relacionam com Futsal, 

ao nosso entendimento. Destaca, do mesmo modo que o sujeito 1, a parte lúdica 

dos conteúdos. 

Sujeito 3 : “outros esportes, por poderem substituir os conteúdos ou 

atividades a serem trabalhados, acima citados”. A professora traz apenas, em sua 

fala, que é o Futsal poderia ser trocado por qualquer outro conteúdo esportivo. 

Sujeito 4  não respondeu a última categoria. Não podemos identificar 

os motivos de tal comportamento. 

Sujeito 5 : “o futebol, o handebol, dependendo das condições físicas 

da escola podemos trabalhar vários esportes”. Do mesmo modo que o sujeito 3, a 

resposta da professora destaca que o Futsal poderia ser trocado por qualquer 
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conteúdo esportivo, necessariamente se a escola apresenta-se condições para seu 

ensino. 

Sujeito 6 : “Não”. Analisando, é o único sujeito que responde 

negativamente a questão, então há pouca informação para ser analisada. No 

entanto, pode ser um indicativo de uma visão de educação onde entende os 

conteúdos, no caso o Futsal, como um patrimônio cultural.  
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CONCLUSÃO 

 

Podemos concluir que a maioria dos professores não tem critério 

para escolha dos conteúdos que são inseridos em suas aulas, pois suas escolhas se 

baseiam apenas nos documentos pré-existente que direcionam a educação, poucos 

conseguem sair desse âmbito e demonstrar sua autonomia e visão de mundo na 

escolha dos conteúdos. 

Ao que diz respeitos de conteúdo específicos do futsal, percebe-se 

certa deficiência em relação aos domínios das possibilidades que esse conteúdo 

pode trazer como benefícios e que são apresentados no presente estudo. Em muito 

pouco se avança no que diz o DCE/PR, não questionamos a legitimidade desse 

documento, porém consideramos que os professores devem ser capazes de 

responder por si só quanto aos métodos e objetivos a serem alcançado em suas 

aulas, e não apenas uma reprodução mecânica do que já esta pré determinando nos 

documentos. 

Por fim, identificamos que nenhum dos entrevistados conseguiu 

expor se concebia o futsal enquanto patrimônio cultural que deve ser oportunizado a 

todos os alunos na forma de conhecimento. Deve ter sua história compreendida 

pelos alunos e ter refletida suas possibilidades de transformações para a realidade 

local. Além disso, deve ter suas técnicas e táticas internalizadas, quando não na 

forma prática, no saber fazer pelo aluno, na forma teórica, no saber expressar do 

aluno. 

Partindo dessas análises, podemos verificar que a maioria dos 

professores que participaram da pesquisa planejam aulas somente de acordo com o 

DCE, entendendo que este documento seja uma padronização de ensino da 

Educação Física. Parece que, além de não se utilizar de autonomia, falta uma visão 

menos cômoda do que se ensinar para os professores da área. 

De maneira geral, o Futsal Escolar, se for ensinado por um professor 

compromissado e de maneira sistematizada, poderá ser inserido de maneira 

educativa e significativa na vida do aluno. 

Tentamos contribuir para uma reflexão sobre o entendimento prático 

de onde estão pautados os pressupostos de escolha de um conteúdo dos 

professores da rede pública do ensino fundamental da cidade de Londrina. 
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Reconhecemos que a forma de entrevista realizada é um instrumento que contêm 

suas falhas e que pode impedir que os professores respondam de forma satisfatória 

a pesquisa. Porém, não nos impede de verificar que existe certo despreparo, por 

parte dos professores, nas justificativas da escolha dos conteúdos que são trazidos 

para sala de aula. 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
 
Questionário  
 
 
Sexo: M (     )   F (     )                           Tempo de atuação na área:___________ 
 
 

1 - Qual é o critério de seleção que você adota para a escolha dos conteúdos que 

são trazidos para sala de aula? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

2- Ministra aulas sobre o conteúdo futsal em suas aulas? Se não, exponha as 

razões. (caso a resposta seja não, não há necessidade de responder as questões 3, 

4 e 5) 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 
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3 - Por que o Futsal, enquanto conteúdo da Educação Física, deve ser trazido para 

dentro da escola? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

4 - Quais assuntos você entende que devam ser ensinados nas aulas de Educação 

Física sobre Futsal? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

5 - Caso não fosse ensinado o conteúdo Futsal, existe algum outro conteúdo que 

possa substituí-lo nas aulas de Educação Física? Qual? Por quê?  

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 
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Londrina, outubro de 2009 
 

 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
 

CARTA DE APRESENTAÇÃO  
 
 

 

Vimos por meio desta, informar que Vinicius Mistrinel Vignoto, 

número de matrícula 200602000291, está cursando regularmente o 4º ano do curso 

de Licenciatura em Educação Física, junto à turma 1000 do período matutino. 

Como parte das atividades acadêmicas do Trabalho de Conclusão 

de Curso - TCC, o referido aluno irá realizar uma pesquisa cujo objeto de estudo é o 

Futsal no contexto das aulas de Educação Física. 

Desta forma, solicitamos sua autorização para que o aluno possa 

coletar os dados da pesquisa juntamente com o professor de Educação Física deste 

estabelecimento de ensino. 

Informamos que em nenhum momento o nome de pessoas ou 

entidades será divulgado e todos os dados serão tratados de forma sigilosa através 

da devida codificação dos instrumentos de pesquisa. 

Desde já agradecemos e nos colocamos a disposição para 

quaisquer esclarecimentos necessários. 

 

 Atenciosamente, 

 

                _______________________ 

Evanil Antonio Guarido 

Orientador / CEFE - UEL 

 

_______________________ 

                                              Vinicius M. Vignoto 

                                           Orientando 


